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Resumo 
Plantas  medicinais  possuem  em  sua  composição  metabólitos  secundários  que  podem
representar importante alternativa no controle alternativo de doenças de plantas em cultivos
agroecológicos.  No  entanto,  para  o  controle  de  algumas  doenças  são  escassas  as
informações.  Um exemplo  é  a  ferrugem-branca da  rúcula  causada por  Albugo  candida.
Assim esse trabalho teve por objetivo avaliar o potencial do extrato bruto aquoso (EB) de
diferentes plantas medicinais no controle da doença. O EB foi utilizado na concentração de
10% sobre a germinação de esporângios e na severidade da doença em plântulas de rúcula
em  casa  de  vegetação.  Os  ensaios  foram  conduzidos  em  delineamento  inteiramente
casualizado com quatro repetições. Todos os extratos inibiram a liberação de zoósporos de
esporângios  e  os  extratos  de  azeda-crespa,  alecrim,  alecrim-do-campo  e  capuchinha
reduziram a severidade da doença em plântulas de rúcula, indicando o potencial  desses
extratos no controle alternativo da doença.
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Abstract: Secondary metabolites of medicinal plants may represent an important alternative
in the alternative control of plant diseases. However, for the control of certain diseases is
very little information. An example is the white rust caused by Albugo candida in arugula.
Thus, this work aimed to evaluate the potential of the aqueous crude extract (AE) of different
medicinal plants in disease control. The AE was used in concentration of 10% on the release
of zoospores from sporangia and disease severity in seedlings of arugula in greenhouse
condictions.  The  tests  were  conducted  in  a  completely  randomized  design  with  four
replications.  All  extracts  inhibited  the release  of  zoospores  from sporangia  and  extracts
Rumex  crispus,  Rosmarinus  officinalis,  Baccharis  dracunculifolia  and  Tropaeolum  majus
reduced the disease severity in arugula seedlings, indicating the potential of these extracts in
the alternative control of the disease.
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Introdução
As  brassicas  estão  entre  as  principais  hortaliças  cultivadas.  Incluem  o  repolho,
couve-flor, mostarda, rabanete e rúcula. Dentre essas a rúcula  (Eruca sativa)  tem
aumentado sua representação nos cultivos de hortaliças e na alimentação humana. 

Por ser considerada de menor importancia econômica é geralmente cultivada em
áreas menores, por agricultores familiares ou mesmo em quintais domésticos. Em-
bora esteja entre as hortaliças mais conhecidas e seja muito comum na alimentação
humana o seu cultivo tem merecido poucos estudos. Por conta disso o cultivo dessa
planta tem sido frequentemente limitado pela ocorrência da doença conhecida por
ferrugem-branca causada por Albugo candida. Essa doença é caracterizada inicial-
mente por manchas amareladas nas folhas e no caule e posteriormente essas le-
sões tornam-se maiores e, na face inferior das folhas, a epiderme é rompida, expon-
do pústulas brancas (MARINGONI, 2005).
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Com exceção de algumas práticas preventivas, não se dispõe de informações para
controle ecológico dessa doença. Isso tem levado a perdas na produção, falta do
produto no comércio e ao uso de agrotóxicos não recomendados para cultura. Con-
siderando a importância cosmopolita da doença, recentemente alguns trabalhos em
diferentes países tem buscado maior conhecimento sobre a doença como estudos fi-
logenéticos  e  identificar  variações  genéticas  entre  isolados  de  Albugo  candida
(CHOI; THINES, 2011; KAUR et al., 2011; PETKOWSKI et al., 2010).

Alguns dos poucos trabalhos nacionais buscando alternativas para o controle da fer-
rugem-branca em rúcula foram desenvolvidos por Iurkiv et al. (2007) e Eckstein et al.
(2007) que observaram a indução da enzima relacionada a defesa polifenoloxidase
em plantas de rúcula tratadas com indutores de resistência bióticos e abióticos, res-
pectivamente.

Como alternativa no controle de doenças em plantas tem sido empregado com su-
cesso óleos essenciais ou extratos de plantas medicinais (SILVA et al., 2010). O po-
tencial de extratos de plantas medicinais para controle alternativo de doenças em
plantas está bastante conhecido e documentado (STANGARLIN et al., 2008). Esses
extratos podem favorecer a saúde da planta apresentando atividade antimicrobiana
direta (FRANZENER et al., 2003) ou induzindo mecanismos de defesa nas plantas
tratadas (SILVA; RESENDE, 2001). 

A utilização de plantas medicinais como opção de controle ecológico de doenças e
insetos torna-se de grande importância para os sistemas agroecológicos. Plantas
medicinais podem ocorrer espontaneamente ou podem ser cultivadas podendo ser
facilmente obtidas pelo agricultor. Além disso, apresentam importante papel na diver-
sificação e interação entre espécies em agroecossistemas. O cultivo de plantas me-
dicinais pode ainda representar alternativa de renda na propriedade rural (FRANZE-
NER et al., 2009).

Metodologia

As atividades foram desenvolvidas no campus de Laranjeiras do Sul-PR da Universi-
dade Federal da Fronteira Sul-UFFS.

As plantas medicinais foram utilizadas na forma de extrato aquoso sendo obtidas em
áreas  de  cultivo  ou  de  ocorrência  espontânea  no  município  de  Laranjeiras  do
Sul/PR. O extrato bruto aquoso foi preparado com 10% de material vegetal. Para
tanto, folhas frescas de cada planta foram coletadas, pesadas e trituradas em liquidi-
ficador com água destilada na proporção de 100 g de material vegetal em 1000 mL
de água. Este extrato foi filtrado em gaze e em papel de filtro.

Foram utilizadas dez plantas medicinais empregadas na medicina popular, muitas
delas  espontâneas  e  facilmente  encontradas:  carqueja  (Baccharis  trimera);
dente-de-leão  (Taraxacum  officinale), tanchagem  (Plantago  major),  azeda-crespa
(Rumex crispus),  capuchinha (Tropaeolum majus),  rubim (Leonurus sibiricus);  ale-
crim (Rosmarinus officinalis); alecrim-do-campo (Baccharis dracuncunlifolia), cavali-
nha (Equisetum hiemale) e boldo (Vernonanthura condensata) (LORENZI; MATOS,
2002).
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Por se tratar de um fitopatógeno biotrófico, o inóculo foi obtido diretamente de plan-
tas sintomáticas cultivadas no município de Laranjeiras do Sul-PR. Para tanto ado-
tou-se a metodologia proposta por Singh et al. (1999), com algumas modificações.
Fragmentos de folhas apresentando pústulas da doença foram colocados em frasco
erlenmeyer contendo água destilada e agitadas por um minuto para remoção dos es-
porângios sendo em seguida filtrado em gaze. A concentração foi ajustada com auxí-
lio de câmara de Neubauer para 4,5 x 104 esporângios por mL.

Para avaliar o efeito direto do extrato das plantas medicinais sobre o fitopatógeno,
30 μL da suspensão de esporângios e 30 μL do extrato aquoso a 10% de cada plan-
ta foram transferidos para cada um dos “pocinhos” de placa utilizada em teste de Eli -
sa. As placas foram mantidas sob incubação por 20 horas quando a germinação foi
paralisada com 10 µL de azul algodão de lactofenol. As avaliações foram realizadas
em microscópio óptico e os resultados foram expressos em porcentagem de germi-
nação de esporângios. Foram considerados germinados os esporângios vazios que
haviam liberados os zoósporos.

Em condições de casa de vegetação, plântulas de rúcula da variedade Folha Larga
foram cultivadas em bandejas contendo substrato orgânico. Doze dias após a seme-
adura receberam os extratos a 10% por aspersão, sendo utilizada quatro plântulas
por parcela. Após 48 horas dos tratamentos foi realizada a inoculação com suspen-
são contendo 4,5 x 104 esporângios por mL sendo mantidas em câmara úmida por
24  horas.  A severidade foi  determinada  com auxílio  do  programa computacional
Quant.

Os experimentos foram conduzidos em delineamento inteiramente casualizado com
quatro repetições. Os resultados foram submetidos à análise de variância e as médi-
as dos tratamentos foram analisadas pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilida-
de. As análises foram realizadas com auxílio do programa SISVAR.

Resultados e discussões
Resultados  do  bioensaio  de  atividade  antimicrobiana  dos  extratos  de  plantas
medicinais sobre o patógeno Albugo candida são apresentados na Tabela 1. Todos
os tratamentos contendo extrato  de plantas  medicinais  reduziram a liberação de
zoósporos a partir  dos esporângios, em relação a testemunha tratada com água
destilada. Essa redução em relação a testemunha atingiu valores de 79,8, 76,7 e
74,8% com os extratos de dente-de-leão, rubim e alecrim, respectivamente. Esses
resultados indicam a atividade antimicrobiana  direta  dos extratos  testados sobre
esse fitopatógeno.

Em  condição  de  casa  de  vegetação  os  extratos  de  azeda-crespa,  alecrim,
alecrim-do-campo e  capuchinha promoveram significativa  redução de  50,5,  61,0,
53,7 e 47,4% na severidade da ferrugem branca em rúcula em relação à testemunha
água (Tabela 2). Esses resultados indicam o potencial desses extratos no controle
da doença. Entre os poucos trabalhos disponíveis na literatura, Eckstein et al. (2007)
e  Iurkiv  et  al.  (2007)  observaram  também  o  potencial  de  alguns  indutores  de
resistência abióticos e bióticos, respectivamente, no controle da ferrugem branca.
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Tabela 1. Efeito de extratos de diferentes plantas medicinais sobre a germinação de
esporângios (liberação de zoósporos) de Albugo candida

Tratamentos Porcentagem de germinação de
esporângios

Testemunha Água 55,75 a
Carqueja 16,00 b
Alecrim 14,00 b
Capuchinha 15,50 b
Azeda-crespa 16,00 b
Alecrim do campo 16,25 b
Falso-Boldo 16,50 b
Tansagem 18,25 b
Cavalinha 17,75 b
Rubim 13,00 b
Dente-de-leão 11,25 b
C.V. % 21,43

Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5%
de probabilidade de erro.

Tabela 2. Efeito de extratos de diferentes plantas medicinais sobre a severidade da
ferrugem branca em plântulas de rúcula

Tratamentos Severidade (%)
Testemunha Água 9,5 a
Carqueja 8,1 a
Alecrim 3,7 b
Capuchinha 5,0 b
Azeda-crespa 4,7 b
Alecrim do campo 5,1 b
Falso-boldo 8,4 a
Tansagem 10,1 a
Cavalinha 9,7 a
Rubim 7,9 a
Dente-de-leão 8,2 a
C.V. % 23,87

Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5%
de probabilidade de erro.

O  controle  dessa  doença  é  difícil  sendo  importante  adotar  cuidados  no  manejo
(MARINGONI,  2005)  mas  em  condições  climáticas  favoráveis  a  doença  a
intervenção com esses extratos vegetais podem representar alternativa promissora.
Torna-se importante maiores estudos para compreensão de mecanismos envolvidos
e formas de utilização.

Conclusões
Os extratos aquosos das plantas medicinais inibiram a germinação de esporângios
de  A.  candida e  os  extratos  de  azeda-crespa,  alecrim,  alecrim-do-campo  e
capuchinha  reduziram a  severidade  da  ferrugem branca  em plântulas  de  rúcula
indicando potencial alternativa no controle da doença.
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